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IV CONGRESSO NACIONAL DO MILHO

O CULTIVO DE OGM’S EM PORTUGAL
SITUAÇÃO ACTUAL E PERSPECTIVAS

Eng.ª Flávia Alfarroba

Centro de Negócios Transfronteiriço de Elvas, 9 / 10  Fevereiro de 2006

CULTIVO DE VARIEDADES GM EM PORTUGAL

POSSIBILIDADE DE COMERCIALIZAÇÃO E CULTIVO DE VGM D E MILHO

NÃO HAVER RAZÕES FUNDAMENTADAS PARA A PROIBIÇÃO DE CULTIVO

REGRAS DE CULTIVO E ASSEGURAR A COEXISTÊNCIA
ENTRE DIFERENTES MODOS DE PRODUÇÃO AGRÍCOLA

REGRAS DE CULTIVO E ASSEGURAR A COEXISTÊNCIA
ENTRE DIFERENTES MODOS DE PRODUÇÃO AGRÍCOLA
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CULTIVO DE VARIEDADES GM EM PORTUGAL

COEXISTÊNCIA ENTRE DIFERENTES MODOS DE PRODUÇÃO 
AGRÍCOLA

NÃO DISCRIMINAR NENHUM MODO DE PRODUÇÃO

DISPONIBILIZAR FACTORES DE PRODUÇÃO

PROTECÇÃO DOS ECOSSISTEMAS AGRÍCOLAS E DA BIODIVERSIDADE

CULTIVO DE VARIEDADES GM EM PORTUGAL

EVOLUÇÃO DO QUADRO LEGISLATIVO

PROPOSTA APRESENTADA AO GOVERNO EM DEZEMBRO 2004

APROVAÇÃO EM C.M. EM MAIO 2005

PROMULGAÇÃO EM JUNHO 2005

NOTIFICAÇÃO À COMISSÃO EM JUNHO 2005

APRECIAÇÃO PELA COMISSÃO E OUTROS ESTADOS MEMBROS

DECISÃO
13 SETEMBRO 2005

PUBLICAÇÃO NO DR 
DECRETO-LEI Nº. 160/2005

EM 21 DE SETEMBRO

ENTRADA EM VIGOR
26 DE SETEMBRO

PERÍODO MÍNIMO DE 90 DIAS
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� DECRETO-LEI Nº. 160 / 2005

Regula o cultivo de variedades GM visando assegurar  a sua coexistência 
com culturas convencionais e com o modo de produção  biológico

� LEGISLAÇÃO COMPLEMENTAR

� Portaria «Zonas Livres»

� Decreto-Lei  «Fundo de Compensação»

CULTIVO DE VARIEDADES GM EM PORTUGAL

EVOLUÇÃO DO QUADRO LEGISLATIVO

A notificar  à 
Comissão

A notificar  à 
Comissão

CULTIVO DE VARIEDADES GM EM PORTUGAL

DECRETO-LEI N.º 160 / 2005 DE 21 DE SETEMBRO 

ÂMBITO DE APLICAÇÃO:  “ DA SEMENTE AO SILO “

PRINCIPIOS

Subsidiariedade  e proporcionalidade
Precaução
Não discriminatória dos diferentes modos de produçã o
Respeito pelos requisitos legais em matéria de rast reabilidade e rotulagem 
Presença acidental de OGM o mais baixa possível

BASES 

Recomendação da Comissão 2003/556/CE, de 23 de Julho
Resultados de estudos nacionais e internacionais
Experiência na área de certificação e produção de se mentes
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Agricultores
Produtores de semente / Acondicionadores

Organizações de Agricultores
DGPC
DRAs

IA

Agricultores
Produtores / Acondicionadores

Agricultores e técnicos formadores

DGPC
DRAs

CULTIVO DE VARIEDADES GM EM PORTUGAL

DECRETO-LEI Nº. 160 / 2005 DE 21 DE SETEMBRO 

CULTIVO DE VARIEDADES GM EM PORTUGAL
EVOLUÇÃO DO QUADRO LEGISLATIVO

FUNDAMENTO:

Proposta de Portaria elaborada

Não existe legislação aprovada em nenhum EM

Opção pelo não cultivo de VGM

Zonas de produção versus zonas livres

Consulta pública terminada
Notificação à Comissão da EU

Apresentadas várias propostas para reconhecimento d e diferentes regiões ou EM

Parecer desfavorável da Comissão e Tribunal de 1.ª Instância para a região da Alta Áustria

Sem enquadramento regulamentar a chamada “Rede Euro peia de Zonas Livres”
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FUNDAMENTO: Suportar eventuais danos, de natureza  económica, derivados da 
contaminação acidental do cultivo de VGM

ÂMBITO: Produtos agrícolas não transformados, na primeira fase de colocação
no mercado, com teores superiores a 0,9% de OGM

CRIAÇÃO, GESTÃO, ADMINISTRAÇÃO : DGPC

GRUPO DE AVALIAÇÃO : para avaliar e decidir dos montantes a atribuir

FINANCIAMENTO : taxa anual / embalagem de semente de VGM

PRAZOS: para pagamento da taxa, para apresentação dos pedidos e para a decisão

VIGÊNCIA: com duração limitada

SITUAÇÃO ACTUAL : em apreciação no MADRP e MFAP

CULTIVO DE VARIEDADES GM EM PORTUGAL
EVOLUÇÃO DO QUADRO LEGISLATIVO

CULTIVO DE VARIEDADES GM EM PORTUGAL EM 2005

Ao abrigo do art.º 16º. “Culturas instaladas”

� Notificações de cultivo obrigatórias

� Variedades semeadas

� Áreas semeadas

� Local de cultivo

� Medidas de coexistência

� DRA             DGPC              IA
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CULTIVO DE VARIEDADES GM EM PORTUGAL EM 2005

N.º de notificações: 38

N.º de agricultores: 27

Área total semeada: 772,30 ha

Volume de vendas: 772 doses de milho
(1 dose – 80 000 sementes / ha)

Variedades: Elgina; DKC 6575; Kuartal Bt; PR 33P67; Prote ct

Empresas: Pioneer, Proselecte, Syngenta Seeds, Monsanto

CULTIVO DE VARIEDADES GM EM PORTUGAL EM 2005
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CULTIVO DE VARIEDADES GM EM PORTUGAL EM 2005

Arazede
Coimbra

Figueira da Foz
S. Martinho do Bispo

Abrantes
Alcobaça

Caldas da Rainha
Chamusca

Moita
Montijo
Valada

Alvalade do Sado
Campo Maior

Ferreira do Alentejo
Odemira

Relíquias 
S. Teotónio 

Vila Nova de Milfontes
Zambujeira do Mar

Total 169,49 ha

Total 569,66 ha

Total 33,15 ha

CULTIVO DE VARIEDADES GM EM PORTUGAL

FORMAÇÃO

Requisitos para as acções de formação para técnicos  e agricultores 

Programas de formação definidos

Realizaram-se 5 acções de formação para formadores

� No total receberam formação 115 técnicos

Cooperativas

CONFAGRI
CAP

 Empresas
Sementes

 Outras
Associações

AJAP(26)

(60)

(15)

(2)
(3)

(9)
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Realizaram-se 2 acções de formação / informação par a técnicos das 
DRAs e das Regiões Autónomas

Prevê-se para o primeiro trimestre de 2006, o inicio  das acções de 
formação para agricultores as quais serão promovida s pelas 
Organizações de Agricultores e pelos Produtores e Ac ondicionadores de 
semente, mediante prévia aprovação da DGPC

CULTIVO DE VARIEDADES GM EM PORTUGAL

FORMAÇÃO

Inscritas actualmente 31 variedades de milho GM no Catálogo Comum

É possível o cultivo de milho GM no País

Legislação a aplicar na íntegra em 2006

Prevê-se quadro regulamentar completo em 2006

Realizada a formação de 115 técnicos formadores dos  agricultores

Aprovados pela DGPC os folhetos informativos para a s embalagens de semente                               

Prevê-se para breve o inicio das acções de formação  para os agricultores

Em fase de conclusão o Boletim de Inspecção e Contr olo para uniformizar as 
acções de controlo a realizar pelas DRA
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OBRIGADA

www.dgpc.min-agricultura.pt


